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(Comunicaçıes)

CONSELHO

CONCLUSÕES DO CONSELHO

de 14 de Fevereiro de 2002

sobre o seguimento do relatório relativo aos objectivos futuros concretos dos sistemas de
educaçªo e formaçªo, com vista à elaboraçªo de um relatório conjunto do Conselho e da Comissªo,

a apresentar ao Conselho Europeu da Primavera de 2002

(2002/C 58/01)

O CONSELHO DA UNIˆO EUROPEIA,

Recordando o seguinte:

(1) O novo objectivo estratØgico da Uniªo Europeia, estabele-
cido pelo Conselho Europeu de Lisboa de 23 e 24 de
Março de 2000 e reiterado pelo Conselho Europeu de Es-
tocolmo de 23 e 24 de Março de 2001, de se tornar «na
economia baseada no conhecimento mais dinâmica e com-
petitiva do mundo, capaz de garantir um crescimento eco-
nómico sustentÆvel, com mais e melhores empregos, e com
maior coesªo social».

(2) A afirmaçªo do Conselho Europeu de Lisboa de que os
sistemas de educaçªo e de formaçªo europeus necessitam
de ser adaptados nªo só às exigŒncias da sociedade do
conhecimento como tambØm à necessidade de um melhor
nível e qualidade do emprego.

(3) O mandato do Conselho Europeu de Lisboa ao Conselho
«Educaçªo» para que «proceda a uma reflexªo geral sobre
os objectivos futuros concretos dos sistemas educativos,
que incida nas preocupaçıes e prioridades comuns e simul-
taneamente respeite a diversidade nacional, com vista a
contribuir para os processos de Luxemburgo e Cardiff, e
a apresentar um relatório geral ao Conselho Europeu na
Primavera de 2001» (Conclusıes da PresidŒncia, n.o 27).

(4) O relatório sobre os objectivos futuros concretos dos sis-
temas de educaçªo e formaçªo (a seguir denominado «re-
latório»), adoptado pelo Conselho «Educaçªo» de 12 de Fe-
vereiro de 2001, que tomou em consideraçªo uma pro-
posta da Comissªo e que inclui trŒs objectivos estratØgicos,
a par de 13 objectivos conexos, tendo em conta as finali-
dades gerais que a sociedade atribui à educaçªo e à for-
maçªo.

(5) O Conselho Europeu de Estocolmo voltou a sublinhar a
importância da educaçªo e da formaçªo e declarou que
«O aperfeiçoamento das competŒncias essenciais, nomeada-
mente as competŒncias TI e digitais, Ø uma prioridade
absoluta para tornar a Uniªo na economia baseada no
conhecimento mais competitiva e dinâmica do mundo.
Esta prioridade pressupıe políticas de educaçªo e de apren-
dizagem ao longo da vida, bem como a superaçªo das
actuais carŒncias, a nível do recrutamento de pessoal cien-
tífico e tØcnico. Uma economia baseada no conhecimento

requer um ensino geral sólido a fim de facilitar a mobili-
dade dos trabalhadores e a aprendizagem ao longo da vida».

(6) O Conselho Europeu de Estocolmo mandatou tambØm o
Conselho e a Comissªo para «apresentar ao Conselho Eu-
ropeu da Primavera de 2002 um relatório que incluirÆ um
programa de trabalho pormenorizado sobre o seguimento
dado aos objectivos dos sistemas de educaçªo e formaçªo,
incluindo uma avaliaçªo dos progressos registados no qua-
dro do mØtodo aberto da coordenaçªo e numa perspectiva
mundial».

(7) As Conclusıes do Conselho de 13 de Julho de 2001 sobre
o seguimento do relatório, que indicavam em especial que
os trabalhos seriam iniciados sem demora, em particular
nos domínios das competŒncias essenciais (objectivo 1.2),
das tecnologias da informaçªo e da comunicaçªo (objectivo
1.3) e da matemÆtica, ciŒncia e tecnologia (objectivo 1.4),
domínios igualmente salientados nas conclusıes do Conse-
lho Europeu de Estocolmo.

(8) A comunicaçªo intitulada «Projecto de programa de traba-
lho pormenorizado para o seguimento do relatório relativo
aos objectivos concretos dos sistemas de educaçªo e for-
maçªo», adoptada em 7 de Setembro de 2001, que a Co-
missªo apresentou em resposta ao mandato do Conselho
Europeu de Estocolmo, constitui um contributo œtil para o
relatório conjunto que serÆ apresentado ao Conselho para
adopçªo em 14 de Fevereiro de 2002 e, posteriormente, ao
Conselho Europeu de Barcelona,

REAFIRMA:

Que o seguimento do relatório adoptado em 12 de Fevereiro de
2001 deve:

� avaliar a realizaçªo dos objectivos definidos no relatório
para que o Conselho «Educaçªo» possa apresentar um rela-
tório ao Conselho Europeu, quando tal se afigure apro-
priado,

� dar apoio para melhorar a concepçªo e a implementaçªo, a
todos os níveis, da política de educaçªo e de formaçªo,

� promover um maior desenvolvimento da cooperaçªo e do
intercâmbio de boas prÆticas entre os Estados-Membros,
aumentando assim a eficiŒncia e a eficÆcia deste trabalho.
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RECONHECE:

A criaçªo de trŒs grupos de trabalho pela Comissªo com o
objectivo de contribuir para a aplicaçªo do mØtodo aberto de
coordenaçªo a trŒs objectivos conexos do relatório.

SUBLINHA:

A necessÆria sinergia entre o seguimento do relatório e:

1. A EstratØgia Europeia para o Emprego, a implementaçªo
efectiva dos processos do Luxemburgo e de Cardiff e as
orientaçıes gerais das políticas económicas;

2. Os trabalhos em curso do grupo de alto nível da Comissªo
em matØria de competŒncias e mobilidade. Com base num
relatório que esse grupo deverÆ apresentar em Dezembro de
2001, a Comissªo elaborarÆ um plano de acçªo, a apresen-
tar ao Conselho Europeu de Barcelona, tendo em vista abrir
os mercados de trabalho europeus a todos atØ 2005;

3. As actividades no quadro da avaliaçªo dos progressos reali-
zados em matØria de mobilidade no seguimento da reco-
mendaçªo e do plano de acçªo para a mobilidade;

4. A comunicaçªo a apresentar pela Comissªo sobre a cons-
truçªo de um espaço europeu de aprendizagem ao longo da
vida, na sequŒncia das consultas efectuadas sobre o memo-
rando relativo à aprendizagem ao longo da vida;

5. O plano de acçªo em matØria de ciŒncia e sociedade, a
apresentar pela Comissªo enquanto contributo para a
criaçªo do Espaço Europeu da Investigaçªo, respondendo
assim ao pedido que lhe foi dirigido pelos Ministros da
Educaçªo e da Investigaçªo na reuniªo informal conjunta
realizada em Uppsala, de 1 a 3 de Março de 2001;

6. A comunicaçªo da Comissªo intitulada «Plano de Acçªo
e-Learning � Pensar o futuro da educaçªo», de 28 de Março
de 2001, que constitui um complemento ao seu plano de
acçªo «eEuropa», de âmbito mais vasto, e que deverÆ ser um
elemento-chave da estratØgia europeia para o emprego.

REAFIRMA:

Tendo presente a perspectiva mundial deste seguimento, bem
como a actual situaçªo internacional e o seu impacto na Uniªo
Europeia:

1. O papel da educaçªo e da formaçªo na prevençªo da dis-
criminaçªo, do racismo e da xenofobia a todos os níveis e o
valor estratØgico da educaçªo e da formaçªo para promover
a cidadania, a coesªo social, a tolerância e o respeito pelos
direitos humanos;

2. A vontade de prosseguir a promoçªo de um espaço europeu
aberto para a mobilidade na educaçªo e na formaçªo, ga-

rantindo assim o acesso nªo discriminatório à educaçªo e à
formaçªo;

3. Que a abertura internacional Ø fundamental para a quali-
dade e a relevância da educaçªo e da formaçªo na Europa e
para a sua competitividade e o seu carÆcter atractivo à escala
mundial,

APROVA OS PRINC˝PIOS RELATIVOS AO SEGUIMENTO, A SEGUIR
ENUNCIADOS:

1. Cabe ao Conselho, aos Estados-Membros e à Comissªo, cada
um na sua esfera de competŒncias, a responsabilidade de
garantir os resultados do trabalho de seguimento. Incumbe
ao Conselho, em cooperaçªo com a Comissªo, a responsa-
bilidade de deliberar sobre os principais temas dos objecti-
vos de educaçªo e formaçªo, bem como sobre a pertinŒncia
da utilizaçªo de indicadores, anÆlises pelos pares, intercâm-
bio de boas prÆticas e critØrios de referŒncia e sobre os
casos em que se deverÆ recorrer a tais instrumentos;

2. HÆ que tornar operacionais os trŒs objectivos concretos e os
13 objectivos conexos do relatório. Por conseguinte, o rela-
tório intercalar anexo propıe uma sØrie de questıes-chave
ligadas a esses objectivos;

3. Os instrumentos de aferiçªo e outros instrumentos de se-
guimento para a implementaçªo dos diferentes objectivos
deverªo ser determinados de uma forma que seja compatível
com os objectivos políticos. A correcta aplicaçªo do mØtodo
aberto de coordenaçªo aos diversos objectivos requer rele-
vantes conhecimentos tØcnicos especializados para identifi-
car os indicadores e outros instrumentos de seguimento
adequados no domínio da educaçªo e da formaçªo. Os
dados comparÆveis sªo uma condiçªo prØvia para a apli-
caçªo dos indicadores e dos critØrios de referŒncia (bench-
marks);

4. Para alØm dos instrumentos de aferiçªo acima referidos e
para referŒncia geral, o seguimento pode ser apoiado por
mØtodos geralmente aplicados no contexto da cooperaçªo
internacional, nomeadamente a utilizaçªo de inquØritos, tro-
cas de opiniıes com peritos em Æreas específicas e projec-
tos-piloto sobre a implementaçªo de determinado objectivo
conexo do relatório.

5. No seguimento, deverÆ ser dada especial atençªo aos pro-
cessos em curso, aos conhecimentos tØcnicos, aos instru-
mentos e às redes de acompanhamento existentes que os
decisores deveriam utilizar de forma mais sistemÆtica. Po-
derÆ ser apropriado agrupar as actividades de seguimento
respeitantes a diversas questıes-chave;

6. Os países candidatos deverªo ser oportunamente convidados
a participar no seguimento dos trabalhos,
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NO QUE SE REFERE AO CALEND`RIO PARA O PER˝ODO
2001-2004, ACORDA NO SEGUINTE:

a) Este calendÆrio Ø proposto no contexto da evoluçªo geral
prevista atØ 2010, que serÆ abrangida pelo relatório final
conjunto a apresentar ao Conselho Europeu da Primavera
de 2002; o calendÆrio dos relatórios com base nos resulta-
dos dos trabalhos de seguimento serÆ incluído no relatório a
apresentar ao Conselho Europeu de Barcelona;

b) Para todos os objectivos, os trabalhos deverªo ter início em
2004;

c) Os trabalhos de seguimento serªo organizados em trŒs fases,
conforme consta do calendÆrio proposto no relatório inter-
calar em anexo, tendo jÆ sido iniciada a fase 1;

d) Os trabalhos relativos aos cinco domínios seguintes terªo
início no primeiro semestre de 2002:

� melhorar a educaçªo e formaçªo dos professores e for-
madores (objectivo 1.1),

� utilizar os recursos da melhor forma (objectivo 1.5),

� apoiar a cidadania activa, a igualdade de oportunidades e
a coesªo social (objectivo 2.3),

� incrementar a mobilidade e os intercâmbios (objectivo
3.4),

� reforçar a cooperaçªo europeia (objectivo 3.5);

e) Em 2004, proceder-se-Æ a um balanço dos progressos alcan-
çados;

CONVIDA A COMISSˆO, no âmbito do trabalho conjunto das
duas Instituiçıes no seguimento do relatório relativo aos ob-
jectivos dos sistemas de educaçªo e formaçªo na Europa, a
apresentar regularmente relatórios sobre as suas actividades
relevantes, inclusivamente sobre os progressos efectuados pelos
grupos de trabalho respectivos.

ANEXO

RELATÓRIO INTERCALAR

PROGRAMA DE TRABALHO PORMENORIZADO PARA A CONCRETIZA˙ˆO DOS 13 OBJECTIVOS CONEXOS

Objectivo EstratØgico 1

MELHORAR A QUALIDADE E A EFIC`CIA DOS SISTEMAS DE EDUCA˙ˆO E FORMA˙ˆO NA UNIˆO
EUROPEIA

OBJECTIVO CONEXO 1.1. � MELHORAR A EDUCA˙ˆO E FORMA˙ˆO DOS PROFESSORES E FORMADORES

A. Questıes-chave

1. Criar as condiçıes que proporcionem aos professores e aos formadores o apoio adequado a fim de que
possam responder aos desafios da sociedade do conhecimento, nomeadamente atravØs da sua formaçªo
inicial e do desenvolvimento da formaçªo contínua na perspectiva da aprendizagem ao longo da vida

2. Identificar as competŒncias de que os professores e os formadores devem dispor, tendo em conta a
evoluçªo do seu papel na sociedade do conhecimento

3. Assegurar um nível de acesso suficiente para a profissªo docente, em todas as disciplinas e a todos os
níveis, bem como ir ao encontro das necessidades a longo prazo da profissªo, tornando ainda mais
atractivos o ensino e a formaçªo

4. Atrair para a docŒncia e para a formaçªo novos candidatos com experiŒncia profissional noutros
domínios
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B. Organizaçªo do seguimento

a) Início: Durante o ano de 2002 (segunda fase)

b) Actividades em curso e futuras (lista indicativa)

� Actividades (seminÆrios, inquØritos) da Rede Europeia de Políticas de Formaçªo de Professores (ENTEP)

� O inquØrito Eurydice sobre os professores (ensino e profissªo docente), lançado em 2001, constituirÆ uma valiosa
fonte de informaçıes, baseadas em dados quantitativos e qualitativos (espera-se o relatório final em fins de 2002)

� Acçıes do Cedefop no âmbito da rede de professores e formadores

c) Objectivos específicos jÆ acordados: �

d) Questıes-chave no caso de serem aplicados instrumentos de aferiçªo quantitativa (lista indicativa): Questªo-chave 3

e) Questıes-chave especialmente adequadas a uma abordagem qualitativa, incluindo o intercâmbio de boas prÆticas (lista indicativa):
Questıes-chave 1, 2, 4

OBJECTIVO CONEXO 1.2. � DESENVOLVER AS COMPET˚NCIAS NECESS`RIAS PARA A SOCIEDADE DO
CONHECIMENTO

A. Questıes-chave

1. Identificar novas competŒncias essenciais, e determinar de que forma essas competŒncias, juntamente
com as competŒncias essenciais tradicionais, podem ser integradas nos currículos, aprendidas e man-
tidas

2. Assegurar que as competŒncias essenciais estejam efectivamente ao alcance de todos, nomeadamente
dos que tenham necessidades especiais, dos casos de abandono escolar prematuro e dos adultos

3. Promover a validaçªo oficial das competŒncias essenciais

B. Organizaçªo do seguimento

a) Início: Segundo semestre de 2001 (primeira fase)

b) Actividades em curso e futuras (lista indicativa)

O Grupo de Trabalho da Comissªo sobre as CompetŒncias BÆsicas foi criado em Setembro de 2001

c) Objectivos específicos jÆ acordados

Reduçªo para metade, atØ 2010, do nœmero de jovens entre os 18 e os 24 anos que apenas dispıem de educaçªo de
nível secundÆrio inferior (Orientaçıes para o emprego 2001, n.o 4)

d) Questıes-chave no caso de serem aplicados instrumentos de aferiçªo quantitativa (lista indicativa): Questªo-chave 2

e) Questıes-chave especialmente adequadas a uma abordagem qualitativa, incluindo o intercâmbio de boas prÆticas (lista indicativa):
Questıes-chave 1, 2, 3

OBJECTIVO CONEXO 1.3. � ASSEGURAR QUE AS TIC SEJAM ACESS˝VEIS A TODOS

A. Questıes-chave

1. Assegurar uma gama adequada de equipamento e de software pedagógico a fim de optimizar a aplicaçªo
das TIC e dos processos de e-Learning nas prÆticas de ensino e de formaçªo

2. Incentivar a melhor utilizaçªo possível das tØcnicas inovadoras de ensino e aprendizagem baseadas nas
TIC

PTC 58/4 Jornal Oficial das Comunidades Europeias 5.3.2002



B. Organizaçªo do seguimento

a) Início: Segundo semestre de 2001 (primeira fase)

b) Actividades em curso e futuras (lista indicativa)

� O grupo de trabalho da Comissªo sobre as TIC foi criado em Outubro de 2001

� Iniciativas e plano de acçªo e-Learning da Comissªo

� InquØritos Eurydice:

� ICT@Europe.edu: Tecnologias da Informaçªo e da Comunicaçªo nos Sistemas Educativos Europeus (2001)

� Sistemas de tecnologias da informaçªo e da Comunicaçªo na Europa. Políticas educativas nacionais, currí-
culos e formaçªo de professores (2000)

c) Objectivos específicos jÆ acordados

Acesso de todas as escolas à internet e aos recursos multimØdia atØ final de 2001 (Orientaçıes para o emprego 2001,
n.o 5)

Garantia de que todos os professores necessÆrios disporªo das competŒncias necessÆrias ao uso dessas tecnologias atØ
final de 2002, a fim de facultar a todos os estudantes uma vasta literacia digital (Orientaçıes para o emprego 2001,
n.o 5)

d) Questıes-chave no caso de serem aplicados instrumentos de aferiçªo quantitativa (lista indicativa): Questªo-chave 1

e) Questıes-chave especialmente adequadas a uma abordagem qualitativa, incluindo o intercâmbio de boas prÆticas (lista indicativa):
Questªo-chave 2

OBJECTIVO CONEXO 1.4. � AUMENTAR O NÚMERO DE PESSOAS QUE PROSSEGUEM ESTUDOS CIENT˝FICOS E
TÉCNICOS

A. Questıes-chave

1. Fomentar o interesse pela matemÆtica, pelas ciŒncias e pela tecnologia desde uma idade precoce

2. Motivar, a curto e a mØdio prazo, um maior nœmero de jovens para que escolham estudos e carreiras
no domínio da matemÆtica, das ciŒncias e da tecnologia, nomeadamente carreiras de investigaçªo e
disciplinas científicas onde hÆ falta de pessoal qualificado, numa perspectiva de curto e mØdio prazo

3. Melhorar o equilíbrio entre os estudantes do sexo feminino e masculino nas disciplinas de matemÆtica,
ciŒncias e tecnologia

4. Assegurar um nœmero suficiente de professores habilitados no domínio da matemÆtica e nas disciplinas
científicas e tØcnicas

B. Organizaçªo do seguimento

a) Início: Segundo semestre de 2001 (primeira fase)

b) Actividades em curso e futuras (lista indicativa)

� O Grupo de Trabalho da Comissªo sobre «A MatemÆtica, as CiŒncias e a Tecnologia» foi criado em Setembro de
2001

� Relatórios de acompanhamento da comunicaçªo da Comissªo «Rumo a um Espaço Europeu da Investigaçªo»

c) Objectivos específicos jÆ acordados �

d) Questıes-chave no caso de serem aplicados instrumentos de aferiçªo quantitativa (lista indicativa): Questıes-chave 2, 3, 4

e) Questıes-chave especialmente adequadas a uma abordagem qualitativa, incluindo o intercâmbio de boas prÆticas (lista indicativa):
Questªo-chave 1
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OBJECTIVO CONEXO 1.5. � UTILIZAR OS RECURSOS DA MELHOR FORMA

A. Questıes-chave

1. Aumentar o investimento em recursos humanos, assegurando simultaneamente uma distribuiçªo equi-
tativa e eficaz dos meios disponíveis a fim de garantir o acesso à educaçªo e à formaçªo, bem como
aumentar a sua qualidade

2. Apoiar o desenvolvimento de sistemas de garantia de qualidade compatíveis que respeitem a diversi-
dade em toda a Europa

3. Desenvolver as potencialidades de parcerias entre o sector pœblico e o sector privado

B. Organizaçªo do seguimento

a) Início: Durante o ano de 2002 (segunda fase)

b) Actividades em curso e futuras (lista indicativa)

� Seguimento a ser efectuado em primeiro lugar a nível nacional (regional e atØ local), dado que a apreciaçªo da
utilizaçªo dos recursos da melhor forma depende em larga medida do contexto socio-económico e cultural
concreto. Este objectivo Ø transversal, ou seja, acompanharÆ a implementaçªo de todos os outros objectivos
numa perspectiva global. Refira-se ainda que algumas questıes estªo tambØm sujeitas a uma cooperaçªo inter-
nacional num quadro que nªo coincide rigorosamente com o da UE (por exemplo, OCDE).

� Rede existente: ENQA

c) Objectivos específicos jÆ acordados

Aumento anual substancial do investimento per capita em recursos humanos (Conclusıes do Conselho Europeu de
Lisboa, parÆgrafo 26)

d) Questıes-chave no caso de serem aplicados instrumentos de aferiçªo quantitativa (lista indicativa): Questªo-chave 1

e) Questıes-chave especialmente adequadas a uma abordagem qualitativa, incluindo o intercâmbio de boas prÆticas (lista indicativa):
Questıes-chave 1, 2, 3

Objectivo EstratØgico 2

FACILITAR O ACESSO DE TODOS AOS SISTEMAS DE EDUCA˙ˆO E FORMA˙ˆO

OBJECTIVO CONEXO 2.1. � AMBIENTE DE APRENDIZAGEM ABERTO

A. Questıes-chave

1. Alargar o acesso à aprendizagem ao longo da vida atravØs do fornecimento de informaçªo, aconse-
lhamento e orientaçªo sobre toda a gama de possibilidades de aprendizagem disponível

2. Organizar a educaçªo e a formaçªo por forma a que os adultos possam efectivamente participar e
conciliar a sua participaçªo na aprendizagem com outras responsabilidades e actividades

3. Assegurar que todos possam ter acesso à aprendizagem, a fim de responder melhor aos desafios da
sociedade do conhecimento

4. Promover programas de aprendizagem flexíveis para todos
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B. Organizaçªo do seguimento

a) Início: Entre o segundo semestre de 2002 e o final de 2003 (terceira fase)

b) Actividades em curso e futuras (lista indicativa)

Deverªo ser iniciadas actividades relacionadas com o seguimento do Memorando da Comissªo sobre Aprendizagem
ao Longo da Vida, as quais deverªo ser combinadas com as do ponto 2.2. infra.

c) Objectivos específicos jÆ acordados: �

d) Questıes-chave no caso de serem aplicados instrumentos de aferiçªo quantitativa (lista indicativa): Questıes-chave 2, 3

e) Questıes-chave especialmente adequadas a uma abordagem qualitativa, incluindo o intercâmbio de boas prÆticas (lista indicativa):
Questıes-chave 1, 4

OBJECTIVO CONEXO 2.2. � TORNAR A APRENDIZAGEM MAIS ATRACTIVA

A. Questıes-chave

1. Incentivar os jovens a continuar a sua educaçªo ou formaçªo após o período de escolaridade obriga-
tórias e motivar os adultos para participar na aprendizagem ao longo da sua vida

2. Desenvolver meios de validaçªo oficial de experiŒncias de aprendizagem nªo formal

3. Encontrar formas de tornar a aprendizagem mais atractiva, tanto no contexto dos sistemas de educaçªo
e formaçªo formais como fora deles

B. Organizaçªo do seguimento

a) Início: Entre o segundo semestre de 2002 e o final de 2003 (terceira fase)

b) Actividades em curso e futuras (lista indicativa)

Deverªo ser iniciadas actividades relacionadas com o seguimento do Memorando da Comissªo sobre Aprendizagem
ao Longo da Vida, as quais deverªo ser combinadas com as do ponto 2.1 supra.

c) Objectivos específicos jÆ acordados:

Reduzir para metade, atØ 2010, o nœmero de jovens entre os 18 e os 24 anos que apenas dispıem de educaçªo de
nível secundÆrio inferior e nªo participam em acçıes de educaçªo e formaçªo complementares (Orientaçıes para o
emprego 2001, n.o 4)

d) Questıes-chave no caso de serem aplicados instrumentos de aferiçªo quantitativa (lista indicativa): Questªo-chave 1

e) Questıes-chave especialmente adequadas a uma abordagem qualitativa, incluindo o intercâmbio de boas prÆticas (lista indicativa):
Questıes-chave 1, 2, 3

OBJECTIVO CONEXO 2.3. � APOIAR A CIDADANIA ACTIVA, A IGUALDADE DE OPORTUNIDADES E A COESˆO
SOCIAL

A. Questıes-chave

1. Assegurar a promoçªo efectiva da aprendizagem dos valores democrÆticos e da participaçªo democrÆ-
tica de todos os parceiros da escola a fim de preparar as pessoas para a cidadania activa

2. Integrar plenamente a igualdade de oportunidades nos objectivos e no funcionamento do ensino e da
formaçªo

3. Assegurar um acesso equitativo à aquisiçªo de competŒncias às pessoas mais desfavorecidas ou às
pessoas que actualmente menos beneficiem dos sistemas e motivÆ-las a participar na aprendizagem
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B. Organizaçªo do seguimento

a) Início: Durante o ano de 2002 (segunda fase)

b) Actividades em curso e futuras (lista indicativa)

Seguimento de Lisboa (inclusªo social)

c) Objectivos específicos jÆ acordados

Reduzir para metade, atØ 2010, o nœmero de jovens entre os 18 e os 24 anos que apenas dispıem de educaçªo de
nível secundÆrio inferior e nªo participam em acçıes de educaçªo e formaçªo complementares (Orientaçıes para o
emprego 2001, n.o 4)

d) Questıes-chave no caso de serem aplicados instrumentos de aferiçªo quantitativa (lista indicativa): Questªo-chave 3

e) Questıes-chave especialmente adequadas a uma abordagem qualitativa, incluindo o intercâmbio de boas prÆticas (lista indicativa):
Questıes-chave 1, 2, 3

Objectivo EstratØgico 3

ABRIR AO MUNDO EXTERIOR OS SISTEMAS DE EDUCA˙ˆO E FORMA˙ˆO

OBJECTIVO CONEXO 3.1. � REFOR˙AR AS LIGA˙ÕES COM O MUNDO DO TRABALHO, A INVESTIGA˙ˆO E A
SOCIEDADE EM GERAL

A. Questıes-chave

1. Promover uma estreita cooperaçªo entre os sistemas de educaçªo e formaçªo e a sociedade em geral

2. Estabelecer parcerias entre todos os tipos de estabelecimentos de ensino e formaçªo, empresas e
organismos de investigaçªo para seu benefício mœtuo (1)

B. Organizaçªo do seguimento

a) Início: Entre o segundo semestre de 2002 e o final de 2003 (terceira fase)

b) Actividades em curso e futuras (lista indicativa)

Muitas medidas deverªo ser tomadas a nível local, em primeiro lugar, devido ao impacto do contexto socioeconómico
concreto que abrange partes interessadas, incluindo os parceiros sociais.

c) Objectivos específicos jÆ acordados: �

d) Questıes-chave no caso de serem aplicados instrumentos de aferiçªo quantitativa (lista indicativa): Questıes-chave 1, 2

e) Questıes-chave especialmente adequadas a uma abordagem qualitativa, incluindo o intercâmbio de boas prÆticas (lista indicativa):
Questıes-chave 1, 2
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OBJECTIVO CONEXO 3.2. � DESENVOLVER O ESP˝RITO EMPRESARIAL

A. Questıes-chave

1. Promover o espírito de iniciativa e a criatividade em todo o sistema de educaçªo e formaçªo por
forma a desenvolver o espírito empresarial

2. Facilitar a aquisiçªo de competŒncias necessÆrias para criar e gerir uma empresa (1)

B. Organizaçªo do seguimento

a) Início: Entre o segundo semestre de 2002 e o final de 2003 (terceira fase)

b) Actividades em curso e futuras (lista indicativa)

Este objectivo poderÆ eventualmente dispensar a criaçªo de uma estrutura separada de acompanhamento. O acom-
panhamento poderÆ ser incluído no processo previsto para as competŒncias essenciais (objectivo 1.2, com início no
primeiro semestre de 2001)

c) Objectivos específicos jÆ acordados

Promover acçıes de educaçªo na Ærea do espírito empresarial e do auto-emprego (Orientaçıes para o emprego 2001,
n.o 9)

d) Questıes-chave no caso de serem aplicados instrumentos de aferiçªo quantitativa (lista indicativa) �

e) Questıes-chave especialmente adequadas para uma abordagem qualitativa, incluindo o intercâmbio de boas prÆticas (lista
indicativa): Questıes-chave 1, 2

OBJECTIVO CONEXO 3.3. � MELHORAR A APRENDIZAGEM DE L˝NGUAS ESTRANGEIRAS

A. Questıes-chave

1. Incentivar todas as pessoas a aprenderem duas ou, quando adequado, mais línguas, alØm da(s) língua(s)
materna(s), e sensibilizÆ-las para a importância de aprender línguas estrangeiras em todas as idades

2. Incentivar os estabelecimentos de ensino e formaçªo a utilizar mØtodos de ensino e formaçªo eficazes
e a motivar o prosseguimento da aprendizagem de línguas em fases mais tardias da vida

B. Organizaçªo do seguimento

a) Início: Entre o segundo semestre de 2002 e o final de 2003 (terceira fase)

b) Actividades em curso e futuras (lista indicativa)

Seguimento do Ano Europeu das Línguas 2001, em cooperaçªo com o Conselho da Europa. A Comissªo elaborarÆ
propostas atØ ao início de 2003 para promover a diversidade linguística e a aprendizagem de línguas no respeito pela
coerŒncia com a implementaçªo do Relatório sobre os objectivos futuros concretos dos sistemas de educaçªo e
formaçªo.

c) Objectivos específicos jÆ acordados:

Os alunos deverªo ter, regra geral, a possibilidade de aprender duas línguas da Uniªo, alØm da(s) língua(s) materna(s),
por um período mínimo de dois anos consecutivos, e se possível, por um período mais longo para cada língua
durante a escolaridade obrigatória (Resoluçªo do Conselho de 31 de Março de 1995)
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d) Questıes-chave no caso de serem aplicados instrumentos de aferiçªo quantitativa (lista indicativa): Questªo-chave 1

e) Questıes-chave especialmente adequadas a uma abordagem qualitativa, incluindo o intercâmbio de boas prÆticas (lista indicativa):
Questıes-chave 1, 2

OBJECTIVO CONEXO 3.4. � AUMENTAR A MOBILIDADE E OS INTERC´MBIOS

A. Questıes-chave

1. Proporcionar o mais amplo acesso possível dos indivíduos e dos estabelecimentos de ensino e de
formaçªo à mobilidade, incluindo os que servem uma populaçªo mais desfavorecida e reduzir os
obstÆculos que continuam a dificultar a mobilidade

2. Avaliar o volume, as tendŒncias e as taxas de participaçªo, bem como os aspectos qualitativos dos
fluxos de mobilidade em toda a Europa

3. Facilitar a validaçªo e o reconhecimento de competŒncias adquiridas durante a mobilidade

B. Organizaçªo do seguimento

a) Início: Durante o ano de 2002 (segunda fase)

b) Actividades em curso e futuras (lista indicativa)

� Programas comunitÆrios em matØria de mobilidade: Sócrates, Leonardo da Vinci e Juventude, assistŒncia da UE
para a mobilidade dos investigadores

� Grupo de Missªo de Alto Nível para as CompetŒncias e para a Mobilidade da Comissªo

� Grupo de Trabalho da Comissªo (a criar) para acompanhamento da implementaçªo do Plano de Acçªo a Favor da
Mobilidade (proposto pelo Conselho Europeu de Nice) e da Recomendaçªo relativa à Mobilidade

c) Objectivos específicos jÆ acordados:

ParÆgrafo 13 das Conclusıes do Conselho Europeu de Lisboa sobre a mobilidade dos investigadores e parÆgrafo 26
relativo à mobilidade de estudantes, docentes e pessoal de formaçªo e investigaçªo

d) Questıes-chave no caso de serem aplicados instrumentos de aferiçªo quantitativa (lista indicativa): Questıes-chave 1, 2

e) Questıes-chave especialmente adequadas a uma abordagem qualitativa, incluindo o intercâmbio de boas prÆticas (lista indicativa):
Questıes-chave 1, 2, 3

OBJECTIVO CONEXO 3.5. � REFOR˙AR A COOPERA˙ˆO EUROPEIA

A. Questıes-chave

1. Aumentar a eficÆcia e a rapidez dos processos de reconhecimento mœtuo para efeitos de continuaçªo
de estudos, de formaçªo e de emprego em toda a Europa

2. Promover a cooperaçªo entre organismos e autoridades responsÆveis tendo em vista uma maior
compatibilidade da garantia de qualidade e da acreditaçªo

3. Promover a transparŒncia das informaçıes sobre as oportunidades e as estruturas de educaçªo e de
formaçªo, tendo em vista à criaçªo de um espaço europeu aberto de educaçªo
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B. Organizaçªo do seguimento

a) Início: Durante o ano de 2002 (segunda fase)

b) Actividades em curso e futuras (lista indicativa)

Enquanto objectivo transversal, diz respeito a todos os objectivos e actividades do Conselho (Educaçªo). Deverªo ser
procuradas sinergias com outras actividades, nomeadamente no que diz respeito à transparŒncia, ao reconhecimento
e à garantia da qualidade (Europass, NARIC/ENIC e ENQA), bem como com as actividades levadas a cabo fora do
contexto da UE, como o processo de Bolonha ou a Convençªo sobre o Reconhecimento de Qualificaçıes Relativas ao
Ensino Superior na Regiªo Europa (Lisboa).

c) Objectivos específicos jÆ acordados �

d) Questıes-chave no caso de serem aplicados instrumentos de aferiçªo quantitativa (lista indicativa): Questªo-chave 1

e) Questıes-chave especialmente adequadas a uma abordagem qualitativa, incluindo o intercâmbio de boas prÆticas (lista indicativa):
Questıes-chave 1, 2, 3

CALEND`RIO PARA DAR IN˝CIO AO SEGUIMENTO DOS OBJECTIVOS CONEXOS

Fase 1 (início: segundo semestre de 2001)

Objectivo 1.2. � Desenvolver as competŒncias necessÆrias à sociedade do conhecimento

Objectivo 1.3. � Assegurar que as TIC sejam acessíveis a todos

Objectivo 1.4. � Aumentar o nœmero de pessoas que prosseguem estudos científicos e tØcnicos

Fase 2 (início: durante o ano de 2002)

Objectivo 1.1. � Melhorar a educaçªo e a formaçªo dos professores e formadores

Objectivo 1.5. � Utilizar os recursos da melhor forma

Objectivo 2.3. � Apoiar a cidadania activa, a igualdade de oportunidades e a coesªo social

Objectivo 3.4. � Incrementar a mobilidade e os intercâmbios

Objectivo 3.5. � Reforçar a cooperaçªo europeia

Fase 3 (início: entre o segundo semestre de 2002 e o final de 2003)

Objectivo 2.1. � Ambiente aberto de aprendizagem

Objectivo 2.2. � Tornar a aprendizagem mais atractiva

Objectivo 3.1. � Reforçar as ligaçıes com o mundo do trabalho, a investigaçªo e a sociedade em geral

Objectivo 3.2. � Desenvolver o espírito empresarial

Objectivo 3.3. � Melhorar a aprendizagem de línguas estrangeiras
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